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RESUMO 
 

O presente estudo tem como objetivo refletir o atual formato de atendimento realizado pelos 

profissionais da saúde, através do modelo presencial de manejo na amamentação, que reflete na atuação 

mecânica do toque para auxiliar as intercorrências vividas pelas lactantes. O acolhimento precoce de 

ajuda prática no momento oportuno traz benefícios para manutenção do aleitamento materno. A 

metodologia utilizada foi uma revisão integrativa de literatura, dos últimos dois anos.  Destaca a 

importância de aprimorar as possibilidades de atendimento às famílias em lactação, reformulando o 

modelo de atendimento em saúde e, assim, viabilizar a ascensão das taxas de aleitamento materno no 

Brasil por novas estratégias de telemedicina.  
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INTRODUÇÃO 

 

A amamentação é amplamente conhecida como o ato de grande benefício para a saúde 

das crianças e também para as mulheres, intervenções para a melhoria de seus padrões estão 

entre aquelas com o maior potencial de redução da morbimortalidade infantil no mundo. 

Segundo Victora e colaboradores (2016), níveis ideais de amamentação poderiam prevenir mais 

de 820.000 mortes de crianças menores de cinco anos por ano no mundo, além de evitar 20.000 

mortes de mulheres por câncer de mama e outras taxas para saúde da mulher. 

Com todas as políticas públicas existentes em nosso país, as taxas de aleitamento materno 

no Brasil subiram para 45,8%, de acordo com os resultados do Estudo Nacional de Alimentação 

e Nutrição Infantil de 2019, seguem bem longe de alcançar os 70% propostos pela Organização 

das Nações Unidas (ONU). 

Após o nascimento dúvidas, inseguranças, dificuldade na pega e posição, aparecimento 

de fissuras, baixa produção de leite, quadro de mastite, candidíase, dor ao amamentar 

persistente, são frequentes e potenciais fatores para o desmame precoce. O cuidado tem que 

envolver conhecimento e conscientização dos profissionais de saúde e dos gestores quanto a 

melhorar seus conhecimentos, atitudes e habilidades, inclusive de comunicação para protegê-

lo, promovê-lo e apoiá-lo, ajudando as mães a superar as dificuldades que possam ocorrer 

(CARVALHO E GOMES, 2017 p.40).  

Nesse sentido, um dos fatores que interferem nessa compreensão e manejo ao aleitamento 

materno são as informações oferecidas pelos profissionais de saúde. A eles, cabe identificar e 

compreender o aleitamento materno no contexto sociocultural e familiar e, a partir dessa 

compreensão, buscar formas de interagir com a mulher para informá-la sobre a importância de 

adotar práticas saudáveis para o sucesso da amamentação. O profissional precisa estar 

preparado para prestar assistência eficaz, solidária, integral e contextualizada, que respeite o 

saber e a história de vida de cada mulher, e que a ajude a superar medos, dificuldades e 

inseguranças (CASTRO E  ARAÚJO, 2006).  

 Durante a pandemia de SARS-COV-2, em função das medidas de distanciamento social, 

muitas limitações nos atendimento dos profissionais de saúde surgiram. Ao mesmo tempo, estes 

(os profissionais de saúde) lançaram mão de estratégias de atendimento remoto com o uso de 

tecnologias de informação disponíveis. Assim, o teleatendimento, que inclui aconselhamento e 
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acompanhamento fornecido por telefone, Internet, aplicativos para telefones celulares ou outras 

formas semelhantes, foi adotado para várias situações.  

 

METODOLOGIA  

O presente estudo utilizou o método de revisão integrativa de literatura, com a finalidade 

de identificar e discutir a produção científica sobre a temática telessaúde na maternidade e 

aleitamento materno, avaliando a mudança de comportamento ao atendimento prestado frente 

a pandemia da COVID-19, publicada no período de 2020 a 2022, indexados no SCIELO e no 

PubMed, usando os termos DeCS aleitamento materno e telemedicina e lactação e transtornos 

da lactação. 

Foram encontrados 1 artigo no Scielo que não estava voltado para o trabalho, 9 artigos 

no Pubmed, entre eles foram selecionados artigos de acesso livre e selecionados 4 artigos que 

se encontravam dentro da proposta de pesquisa do presente trabalho. Nenhum estudo 

encontrado nas bases ocorreu no Brasil.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Brasil, os Bancos de Leite Humano (BLH) têm cumprido importante papel 

assistencial junto às puérperas e nutrizes, no sentido de promover, proteger e apoiar esta prática 

da amamentação. Juntamente com a Iniciativa Hospital Amigo da Criança são as principais 

estratégias de apoio e incentivo ao aleitamento materno (FONSECA et al, 2021).  

No entanto, não basta a mulher estar informada das vantagens do aleitamento materno 

e optar por esta prática. Para levar adiante sua opção, ela precisa estar inserida em um ambiente 

favorável à amamentação e contar com o apoio de um profissional habilitado a ajudá-la, se 

necessário. Com o acometimento mundial da pandemia da COVID-19, o apoio anteriormente 

prestado de forma presencial necessitou se reorganizar. 

Atualmente, a prática da Telemedicina e suas modalidades encontram-se autorizadas 

pela Lei 13.989, de 15 de abril de 2020, em caráter emergencial e temporário, a priori, apenas 

para o enfrentamento da crise oriunda da pandemia da Covid-19 (NUNES et al, 2021). 

Um estudo de ensaio pragmático, na Pensilvânia, mostrou que 50% das mulheres que 

receberam alta na pandemia COVID-19 contaram com o apoio remoto na lactação. Desses 50%  

um quantitativo de 71% deles nas 12 semanas de pós parto seguiu amamentando com o apoio 
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remoto. Após as 12 semanas de apoio remoto, 51% seguia em amamentação exclusiva em 

comparação ao grupo controle presencial com 46%. Em todo o estudo, as taxas de continuidade 

de lactação com o apoio remoto eram mais altas (USCHER et al,2020 ).  

Uma pesquisa prospectiva realizada no Nordeste dos Estados Unidos trouxe 

participantes que responderam sobre a modalidade de atendimento de telessaúde, e a maioria 

(58,1%) informou que o suporte virtual à lactação foi eficaz em comparação com o suporte 

presencial oferecido antes da pandemia. O estudo traz a flexibilidade e a conveniência do 

suporte domiciliar, bem como estratégias de comunicação expandidas e segurança contra a 

exposição ao vírus da COVID-19 (SCHINDLER e PHILLIPS, 2021). 

Em um estudo de revisão sistemática e meta-análise, compilando 29 estudos, evidenciou 

que o apoio à amamentação fornecido remotamente reduziu significativamente o risco das 

mulheres interromperem a amamentação exclusiva aos 3 meses em 25% (GAVINE et al, 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O isolamento social relacionado à pandemia da COVID-19 modificou não somente a 

tradicional assistência em lactação presencial às famílias, mas também as políticas de saúde de 

apoio, como a rede de bancos de leite, bem como as demais formas de apoio profissional. 

Foram necessárias adaptações no formato de atendimento às famílias para diminuir o 

impacto das dificuldades e intercorrências no aleitamento materno. Vale ressaltar que esses 

profissionais não tiveram a oportunidade de serem capacitados para essa modalidade de 

atendimento não presencial, voltado para a amamentação. Mas mesmo assim, o atendimento 

remoto contribui aproximando o binômio mãe e bebe dos serviços de apoio e manutenção ao 

aleitamento materno, mostrando-se eficaz e, uma ferramenta a mais de acesso às mães que 

necessitam de cuidados.  
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